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O Grupo de Atuação Especial
de Defesa do Meio Ambiente
(Gaema)-NúcleoBaixadaSan-
tista ingressará com ação civil
pública, com pedido de limi-
nar, para interromper as obras
da1a fasedoVeículoLeve sobre
Trilhos (VLT) entre Santos e
São Vicente. A expectativa é
queissoaconteçaembreve.
Adecisãodospromotores foi

anunciada ontem, após reu-
nião commembros da Empre-
saMetropolitanadeTranspor-
tes Urbanos (EMTU) e Prefei-
turadeSantos.
Os integrantesdoMinistério

Público Estadual (MPE) de-
vemsolicitar a suspensãocom-
pleta dos trabalhos ou a inter-
rupção no trecho que gera im-
passe com a EMTU: Avenida
FranciscoGlicério, entre os ca-
nais1e3.
Nesse período, serão defini-

dososréus.Conformealegisla-
ção ambiental brasileira, todos
os órgãos envolvidos direta ou
indiretamentecomoempreen-
dimento poderão responder à
ação.
O Gaema pretende buscar a

anulaçãodolicenciamentoam-
biental da obra devido ao não
atendimento da Resolução
01/86, do Conselho Nacional
deMeioAmbiente(Conama).
A norma exige que os estu-

dos ambientais apresentem a
verificaçãodetodasaspossibili-
dades de alternativas locacio-
naisdoprojetodoVLT.
De acordo com o promotor

do Meio Ambiente e Urbanis-
mo de Santos, Daury de Paula
Júnior, issonãoocorreu, jáque
o trajeto citado no Estudo de
Impacto Ambiental (EIA-Ri-
ma) previa que os trens seguis-
sempelaantigalinhaférrea.
Um dos trechos desse docu-

mento é claro: “O traçado deve

se restringir à faixadedomínio
da CPTM (Companhia Paulis-
ta de Trens Metropolitanos),
outrora utilizada pelo TIM
(TremIntra-Metropolitano)”.
A pedido do Gaema, a

EMTU entregou em outubro
uma série de informações para
justificar a mudança do traça-
do para o canteiro central da
Francisco Glicério, mas não
convenceuoMPE.

Diante da falta de acordo, a
estatal informa que a obra se-
guirá normalmente na via. A
previsão é que o primeiro VLT
comeceacircular, de formaex-
perimental,emjulhode2014.
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Oparecerdosassistentestécni-
cos do MPE analisou o traba-
lho entregue pela EMTU. Eles
consideraramqueomelhortra-

çado para o VLT, em termos
urbanísticos, é pela antiga li-
nha férrea, commenos impac-
tosaosmoradoresdoentorno.
Jáaanálise sobreosaspectos

de trânsito é inconclusiva. Os
estudos não vieram acompa-
nhados dos dados brutos. “O
levantamento da EMTU não
abordou alguns itens, como os
impactos viários causados pe-
losnovoscruzamentosparaco-

locar o VLT no canteiro cen-
tral da avenida (na altura das
Rua Piauí, na Pompeia, e
OswaldoCruz,naEncruzilha-
da)”,explicaDaury.
Hoje,às11h30,oprefeitode

Santos, Paulo Alexandre Bar-
bosa, e o presidente da
EMTU, Joaquim Lopes, visi-
tamasobrasdoVLTnocruza-
mentodasavenidasFrancisco
GlicérioeConselheiroNébias.
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Na ciclovia da Avenida Mario
Covas (antiga dos Portuários),
em Santos, parte do caminho
estáenfeitadacomumaplanta-
ção de milho. O cenário tem
desagradado aos trabalhado-
res emoradores que utilizam a
ciclovia.
Segundo eles, além de os

grãosdemilhocaíremdecami-
nhõesnapista e se transforma-
rem em pedrinhas no meio da
via, ainda há soja, lixo e mato
crescendo.
O operador de perfuratriz

Jairo Luiz dos Santos, que tra-
balha em um terminal portuá-
rio na via, circula diariamente
pelaciclovia.
“Além dos grãos, tem muito

açúcarquecaidoscaminhõese
faz comqueagente escorregue
na chuva. Sem contar o mau

cheiro”,diz.
O recepcionista Walmir de

Campos,quemoranaApareci-
da e vai com frequência aGua-
rujá, lamentaoestadodeaban-
dono do equipamento. “Não
consigo pedalar pelas ruas in-
ternas porque é muito perigo-
so. Então, tenho que vir por
aqui,comessecheioinsuportá-
veldecoisaestragada”.
Mesma avaliação faz o por-

tuário Custódio Orlando dos
Santos,quepassavapelasegun-
davezpelacicloviaejádemons-
trava reprovação diante da fal-
tade limpeza.
“Aprimeiraimpressão,quan-

do andei por aqui, já não foi
boa. Hoje, está pior ainda!
Temmuitomato, mureta que-
brada.MoroemGuarujáe, por
lá,nãoéassim,não”, compara.
A Prefeitura de Santos tinha

um projeto para deslocar a ci-

clovia, que tem pouco mais de
três quilômetros de extensão,
para a lateral da Avenida Ma-
rioCovas.
Em nota enviada pela asses-

soria de imprensa, a Prefeitura
deSantosinformouqueaques-
tão está vinculada à Secretaria
de Serviços Públicos (Seserp),
que realiza o serviço de limpe-
zadacicloviadeformacompar-
tilhada com a Codesp (estatal
queadministraoPorto).
Segundo a Administração, o

trechoqueéderesponsabilida-
de da Prefeitura é o da ciclovia
da avenida sentido Ponta da
Praia. Lá, são feitas limpeza de
grãos e capinação a cada 15
dias.
Emrelaçãoaosbueirosentu-

pidos, a Prefeitura respondeu
cuidar regularmente da limpe-
za de todos esses escoadouros.
Munícipes podem solicitar o

serviço 24 horas, pelo telefone
3216-2065.
Apesar de ser mencionada

pelaPrefeitura,aCodespinfor-
mou, por meio de nota, que a
ciclovia da Avenida Mário Co-

vas é de responsabilidade da
Companhia de Engenharia
deTráfego(CET)deSantos.

Odiretor-presidentedaEMTU,
JoaquimLopes,afirmaquesea
obradoVLTforparalisadapor
decisão judicial, haveráum
prejuízo“imenso”. Conforme
acordadocomoGaema,não
haverianenhuma intervenção
naAvenidaFranciscoGlicério
(entreos canais 1 e3) até5de
novembro.Poressemotivo,os
trabalhos sãoretomadosnesse
trecho. “Nãopodemosaguardar
aindamaisparao iníciodas
obras,ali, paraevitarum
prejuízoao cronogramaeao
próprioerário”, diz.Alémdisso,
o representantedaEMTUeo
secretáriomunicipalde
DesenvolvimentoUrbano,
NelsonGonçalvesdeLima
Júnior, explicamquevãoenviar
maisdadosaospromotores
paracomprovarqueo traçado
doVLTno canteirocentralda
FranciscoGlicérioéamelhor
alternativaàCidade.

Grãos de milho caíram na pista e, por falta de limpeza, misturaram-se à terra. Como resultado, brotaram
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MPEquer
barrara
obradoVLT
Mudança no traçado é o principal motivo

‘Milharal’ pertodoPorto?Não,
éa cicloviadaAv.MarioCovas

Prejuízo

Trabalhos na Avenida Francisco Glicério, entre os canais 1 e 3, foram retomados para evitar atrasos
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